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INTRODUÇÃO 

O aumento da expectativa de vida tem intensificado o interesse por estratégias que promovam 

um envelhecimento saudável, mantendo a autonomia, a vitalidade e a qualidade de vida. 

Paralelamente, a popularização das mídias sociais ampliou o acesso à informação sobre saúde e 

nutrição, reforçando a adoção de hábitos alimentares que favoreçam o bem-estar físico e mental. 

Nesse contexto, a alimentação tem se consolidado como um dos pilares centrais da saúde preventiva, 

especialmente no que diz respeito à preservação da massa muscular, fundamental para a 

funcionalidade do organismo ao longo do tempo. 

Entre os nutrientes envolvidos nesse processo, as proteínas exercem papel essencial, já que 

contribuem diretamente para a manutenção da massa magra e para a prevenção da sarcopenia 

associada ao envelhecimento. Embora estejam presentes em diversos alimentos, as proteínas de 

origem animal, particularmente as provenientes do leite, destacam-se por sua elevada 

biodisponibilidade e perfil completo de aminoácidos essenciais. 

A demanda por lácteos hiperproteicos 

impulsiona inovações, promovendo produtos que 

aliam saúde, sustentabilidade e nutrição 

funcional, com foco no consumo consciente e no 

bem-estar do consumidor. 
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Esse cenário favorece o crescimento de alternativas como os produtos lácteos com alto teor 

proteico como os iogurtes, bebidas lácteas e outras formulações, que oferecem conveniência, 

densidade nutricional e funcionalidade, respondendo à demanda de consumidores com rotinas 

dinâmicas e preocupações crescentes com a saúde. Ainda que as dietas baseadas em vegetais (plant-

based) tenham ganhado força ao buscar contemplar diferentes perfis de consumo (Bagul; Koerten; 

Rees, 2019), os lácteos enriquecidos com proteínas continuam ocupando posição de destaque, 

especialmente por sua eficácia comprovada na promoção da saúde muscular. 

Dessa forma, este artigo técnico tem como objetivo apresentar um panorama do mercado de 

produtos lácteos hiperproteicos, discutir seus impactos para a saúde e destacar as principais 

tendências tecnológicas e de consumo, com ênfase na promoção do envelhecimento saudável e na 

inovação funcional. 

DESENVOLVIMENTO E DISCUSSÃO 

O perfil do consumidor contemporâneo 

Nas últimas décadas, o perfil do consumidor de alimentos mudou significativamente, 

impulsionado por novos estilos de vida, acesso à informação e maior conscientização sobre saúde e 

meio ambiente. A urbanização acelerada e o aumento das doenças crônicas têm estimulado a busca 

por dietas mais equilibradas e funcionais. A pandemia de Covid-19 intensificou essa tendência, 

ampliando o foco na prevenção e na saúde integral. Itens como imunidade e bem-estar mental 

tornaram-se prioridades, especialmente entre os mais jovens, que buscam produtos com apelo 

funcional, origem transparente e menor impacto ambiental. 

Esse cenário levou a indústria a investir em formulações nutricionalmente otimizadas (Figura 

1). A demanda por alimentos que conciliem saudabilidade, conveniência e responsabilidade 

socioambiental impulsionou o avanço de produtos com proteínas, ingredientes funcionais e linhas 

baseadas em proteínas vegetais ou híbridas. A valorização de rótulos “clean label” e alegações 

respaldadas por ciência reflete escolhas mais conscientes e alinhadas à alimentação moderna. 

Expansão dos alimentos com alto teor proteico 

Produtos lácteos hiperproteicos, como iogurtes e bebidas, têm se destacado pela conveniência, 

densidade nutricional e benefícios funcionais. Responderam à demanda por alimentos que promovem 

saúde muscular, saciedade e fortalecimento imunológico. O aumento das doenças metabólicas e o 

interesse por saúde digestiva impulsionam essa busca, com destaque para bebidas lácteas prontas 

para consumo, práticas e acessíveis, ideais para rotinas urbanas intensas. 
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Segundo Vliet et al. (2024), a aceitação desses produtos está ligada à percepção de qualidade 

nutricional e eficácia das proteínas na recuperação muscular e na saúde metabólica. Alegações 

científicas fortalecem a confiança do consumidor. A Future Market Insights (2024) projeta 

crescimento anual de 6,8% no mercado de iogurtes proteicos entre 2025 e 2035, evidenciando a 

crescente demanda por nutrição personalizada. 

Valorização do soro de leite e aplicação de tecnologias funcionais 

Antes subvalorizado, o soro de leite ganha destaque por seu alto valor nutricional e funcional, 

com compostos como beta-lactoglobulina e alfa-lactoalbumina, relevantes à saúde intestinal e 

imunológica. Sua valorização está ligada à economia circular, com redução de desperdícios e 

aproveitamento de resíduos. 

Tecnologias como ultrafiltração e microfiltração concentram proteínas preservando 

propriedades sensoriais e funcionais, possibilitando produtos de alto valor agregado e maior 

eficiência industrial (Singh; Singh, 2020). O soro se consolida como ferramenta estratégica para 

inovação e sustentabilidade no setor lácteo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Evolução do mercado de proteínas funcionais: tendências, inovações e respostas da indústria 

(2020–2025). Fonte: Autores, 2025. 

Tendências Tecnológicas 

A indústria alimentícia, especialmente a de laticínios, vive um ciclo de inovação impulsionado 

por ciência nutricional e novas demandas. A otimização de ingredientes é foco central. Técnicas como 



4 

Revista Técnica da Agroindústria, vol. 2, n. 2 – Artigo 050/ 25 de julho de 2025 

       

microfiltração, nanofiltração e processos enzimáticos garantem proteínas com alta digestibilidade e 

livres de impurezas, essenciais para idosos e indivíduos com necessidades específicas (Patel et al., 

2023). A biotecnologia também possibilita o uso de peptídeos bioativos, probióticos e prebióticos, 

com propriedades imunomoduladoras e antioxidantes. 

A personalização alimentar avança, com produtos adaptados a intolerâncias, baixa massa 

magra ou necessidades imunológicas. A combinação entre saúde e sustentabilidade fortalece a oferta 

de proteínas vegetais (ervilha, arroz, soja) e híbridas, como sorvetes e iogurtes gregos (Bagul; 

Koerten; Rees, 2019), equilibrando nutrição e responsabilidade ambiental.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A evolução do mercado de laticínios proteicos reflete a convergência entre a busca por saúde 

muscular, envelhecimento saudável e a demanda por praticidade e inovação nutricional. Para atender 

a esse cenário, é essencial que as empresas desenvolvam produtos inovadores, seguros, equilibrados e 

com comunicação transparente, alinhados às expectativas de consumidores cada vez mais exigentes. 

Este artigo contribui ao destacar tendências e desafios do setor, oferecendo subsídios para decisões 

estratégicas e para futuras pesquisas acadêmicas, especialmente no desenvolvimento de tecnologias 

de processamento e na análise dos efeitos nutricionais de novas formulações. Reforça-se, ainda, a 

importância de investir em P&D e em estratégias de comunicação eficazes, a fim de combater a 

desinformação e fortalecer a confiança do consumidor. 
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